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Os annuneics do commercio 8 industria, teem re­

duccão convencional.
Ãnlluncios permanentes, por ajuste particular ex­

tremamente vantajoso,
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Para fÓ'ra ,)) . . . . . . . . . . . . 000 ))

NI�lIller� av�lso.. . . . .. 20»

T¡llda, a correspondencia deve -ser dirigida ao pro­
pri e,tafio. r ,

;patenteo,u-�e mais uma vez a ener­

,,�i-a e alto,s,,-sentimeotos ,Iiberqes que
,.càracterisam o actual gov'erno, fa­

'Zlndo com que ir mais encarnicada
, I

-�a imp're'nsa que a ,o·ntraria,lhe te

�césse rasgados ei6gios e paz'esse
em evidencia o alto ,valor da SU,a

"I'esolução.
E resolvidos satisfatoriamente es.

'-tes dois palpitantes casos, a politi­
"cá entrou n'um verdadeiro periodo
de calmari¡i que certamente se pro
longará até ás eleições 'se o partido
'Progressista não�forjar mais alguma
,,·das suas costum'adas blagues, pro­
�l_Josi'tildatnet1te feitas p'ara alarmM
··!ô"paizi'c despr�st;gjar (0"g0ver-R0 ..

--5]11' dir.igem para o norte do pak, E no- mos. Vogaes, José dos Santos Rita

EC CO S tando es,% falta, o meemo .nosso .e Antonio da Conceição.
� ',' f

,

" -cotlegá punha em publico o-sem nu O humero dt: exarninandes é de

,t-_· mero de vantagens qué rêdundari- :64.
, • .

, '

. E', deveras para louvar a enérgica
Iam da Jigaçâo da linha ,de Sul e Tavira

Pése muito embora á turba irre- .attitude do sr. cornmendado- Fer- Sueste com a de Norte er Leste,
, 'J?residente, João Manoel da Ro- Bois ,á nora.:_n�um campo-de pa-

qeieta-da opposição, sempre ridi- .reira Netto, na questão'u:ltimameh: ! pondo' em. transito pi recto os via- 'cha junior. �'ó�aes, Francisco Ro- 'poilas-a-arder ; uma casa brànca
, " ,. r "Jantes, do norte e sul db Portugal., >t, ,

'

.,

doi d r-

cula nas 'Sl¡la� .escararnuças e faca-. ne �u�cit?da pelo lançamento d'u - Il) I rrigues Centeno e Raymundo' José entr arvores; nesperas otra as,
. , . -

d 1. do I Não podiam ser maiS, justas e L rnacãs vermelhas morana( s côr denhas, -sempre mostrando á flôr dos ma a�ma.çao 'e atum na !Jarra o,
d 'I

� d
' agoas. ,

"
. "A b'.

.

.

I O·
'

l aibosi h d 'G'Jadlana. pon .erosas.as rec a�a.çges" o nps-
-

O numero de examinandos é de purpuraI cerejas cor de, labios-so
a sros aque) e resau osm o e mau, 'C'·' t' 'd d d so collega sobre tao rnornenteso ,125. ,. ','grl'to' da c'oA·r·,·o escarlate 'V'�IV.O, o,

, -', ,1;,< ,I L. '"r' '....'.
'". ol1)quan O a gr,avI a e o caso

'

, '1 J , ¡ , '

ihIJm0r com.que ve prolongar.sea nãQ§ejasabidadetodo,nemaarma :a�sump�o e ,a ellas-nos �ssociam9s i _...-. azul metalicé do céo, ó: verde-das
,:sua 'inacti,vidade' e sempre com !c,ãõestdap'artidacomosediz,a'ver- 'Vivamente, certos de ,que a sua sa, ,

'

J �'I aguas.'.
"'

,

dad
•
I

I 'tisfacão éó�stit'uirá uni dos :níàis! A@ sr, José do Nascimento Ca" Ninhos! Nos castanheiros na"aquella malaventurada hypoctisia,' a e c qu.e prom.potas e reso utà,S., fi J � d d
' �,'

. '. v •.• , �

com "�"ue disfarça. a avidez do po .providencias urgia reclarnarem-se Impor,l ap�es, pene cios{'illspe�saliJbs .rapeto, encarrega o
,

a estaçao te- cerejéirás, nas' nespereir as,' nas .la-
- l ao I d :teO'rap'he-postal de S.,).3,raz d'Al' .

'f' I" .}
,

1 '

Ipar,a não ag.g,ravamento do m'a'¡,!� su o palz.

4'
1:'> ranjel as/ nas macrerras, n@saa.,.

der.; -o governo. segue impávrda e
felizmente, Ja se encontra em mao portei, foi elevada a sua, remune mos, nós choupos, nos vucaliptos,

altivamente �,elo' seu honrado cami 'd lh
"

'T"
,

d S I ,'racão annual ,a ¡60;mooo réis. '�ninliôs! U tentar d'azas, a plu-:r 'I o sr. canse erro elx, el,ra ..

e ou- Durante a ausencia dr.. sr. Auto- 'F I"
'

I" t r r"" m'. . v \.-"., o a a,sli;,gnap a egla ,4, o

( U '1'nho, :..ner"cê, da multa çQrope.tencla ¡sa 9 res.ultado d,a syndlCqn/cla'a gu_'e ,:nio Mau,ricio. �e.,. So"usaJFreire, PI_ d' 'él 'd ma_gern' q e v.em,-+-e· 0" ca- or, a ,su-

'b d h' Ise procedeu sobre a nova armal""o 1
r I ecreto etenmnan O a c0!l�truc- ,bir,' o pri[}i)'eiro vôo" rasteiro com

e ' om senso os .omens que actu
,
,_ , ,'3'�" I ment€ " dele'gado do 'p�o ',.uradc¡r re : ção do lanço �nicq �a estrqd� <:te

.a'1m" ente" 'o')'c'onstl"tue'm' . !hespanhola.... .al'o na comarca' de VIII-, Nova de' I 'II'
. .

�
I há,va, depois para é'ima.�adeus!

, V sta act vldad d ,. n ' ,; ,A Canla'rI 1a, � respe...<;.tJ�a estaça9 'Lá<s'e \ÍãQlelles·no!·céo,�.c.Q.mocá;:"

�,I·nda"o's'monarc,h'a"'s,�",('¡a".sua co- 1 em. e
.. .' .

e as \:"ons I.Portimão, fid,co súbstiuJindo 6.'.sr. do caminho,de fa.rro tio, Algarve, b d II' E .c,�
t tes nstanclas do digno gover.n,a I '� eC,as e grj, O. ''os' oa,(iI;ds .ca 1'¡;�an .,1,

'.' .".,' ,."'" ,- Joaqu�'m·A ntonio de Fr i,ta,s.
'.

'I de Portl'ma-omitiva se de'slumbravam ante'o es· d .., ¡-d d t t d .

fi. r1:lma,. "
,

,
càm', v'elhhl'honropegms,'''''--ahl vemi pr CIvI, o IS nc o, qlle u,an!e -Fonm nomeados officlaes de

. -Aocamq)issari,o de,instrl1cçãopectaculo magnificente, das Ilhas e I a.'sua �lt��� csta,da:em-Llsbo'a� n,ao i dilig�ncias de Loulé o�' srl;:'';,'�0_sé 'publiil:,a fo�am enviados os 'qiplq- IO invernó: :, ", ¡

r.ecebiam satisfeito; toda ,a 'g'entil&" largou m,a,.C? do as.sum, pt,o" , I, Domlnau'e.s 'e ManDel' Go e' li ,.nnIAr. I d c d"
. Agua que corre, agua ,.de ré-ga.¡.' -

B li l"l'" '"

1
m.as. os, pr,ole�s�res e ens�po P, rI- I

agua de bica ,-;tUdc:>:-aguaT Lá can-
iza e galbardia dos ilbeoi;-, j'á'os al- . em aja; por·ISso. !J'," I

-_ FOI publicado no Dia,riodo Go- Q1.a¡;¡0 das segUlgte,� freguezlas d es- I ta por ahi abaixo os noivados feli-
YÍC,·areiros politic6s,' annunciav"am, a ;:k. vertio o alvará que' appr?'Va osles- Ite di�t�icto: I

� , .J�
,

•

£J�
:k :k d c d' tA" al L At' M' d' C

: . :.." : zes,-e vao a tona pequemnas 110-

;�ais formidavel das hecatombes 'tatutos o ..:Jyn tca ° grtc a ago· ,c.ouit,m,,,. apa. a OI']Cel�a;O, res 'de laranjeiriis, 'gal�btas d'e''So-Resmunga-'se que um dós depu. 'ense, d.e Lagoa. ; \. - "

R�IS, Per ..;.l_ro, Sllvest�e M�rt1r:s ,nho,' sonho qu� se ha de desfazerrtministeriaes, malo' governo pozes" tado,s que o Alaarve mandal'lÍ ás, - Por lapso não foi
� l,ista .glue C p tAt d D '

, n"'l - i orvo; alem.e", '!J,�11l� �as .0: ¡-este'verão. '

se pé n 'essa prindpesc,a cidade q.ue côrtes nas proximas e!t>ições ge.raes ,no nosso ultimo numero ublicání;Os r es Gonç�lv_es, ,Al�l�fezra, Carolma: Verãó de vindima, verão -de can-Herculano chamoa de marmore e será o sr., Don:in!l.o� Eusebii:>.da ,dos alunln0s d'es�a"ci?age ql}e\;>'b,ti- da Concelça� Sam Ann,a Cast.ello 'tigas! Uvas;mos'il:a.tel,'rÔlCªs,...brán.¡
7-granito. ," FQnseqL filh? .,do �1];'t��d�,yar�d.? : v�r�m approv�çao n alp�_m,fts dIS' B�a�co; M�s�tlws) Anton�� 9a_ &:gn-:, e'as" ti_l'lt''''''f çô.-de-ruritñ.í\.traóspa-
P' h' 8 d'

� r:egenerador em OI11ao.

II clphnas
no Iyceu ,de Fa,1'\>" o sr. M.a- ...etçao.; -;4tcunw,:ilfw, (Ar,maçao de

,rentes" a vê-r-se ,mIHi outra .rac'ê.
,

'OIS c �garam, e I I�S vao,pas- :k noel José Rodrigues. Ejfcevãq-, 2em Per�), Nl�fla,l here�a R9c��; Al
I de1uid-a em côr de' rosa. Venhám

sç¡dos apos a sua gra.nd10sa re,cep- *- :k
,
fl'àncez. , VOl', Fra9tlSCo dp� Santos Soare,s; d'ahl, todos trepam, áS:ésca:das,__..L

ção, sem que facto algum de :anor- E' a Nação aquelle collega mestre: - Já', tomou posse di> seu logar ,Loulé, Joao Cabnta da Silva; S. venham d'ahi.
'ill'al haja de regiS'tar-se acerca do 'ct d�licado ,da ,capital ql,le todos os ,de reitor do Lyce,ll �ac�n�1 de �a 'Lourel.1çoJ Maria da Gra_ça Rod�i > Ha ambres que principiam e

actual governo Factos ha certa- I dias aponta erros de grammadc¡l e ro, o sr. ,qr. ,Jose Dloê Frede�lco Igues; S" Clement�, Ermehndca Flina I amores qtle find'am, uma alleluía �,

.

.
, ,

t', J'nga biscas ao Mundo pelo,pouc'o" es- 'Chrispim" ',', I� Palerm,.o de A,balm; Porhma_o, Ba.,r I um De�-Pf·(/fundis. Vamos eóffi os pri_:;mente, a regIstar, mas comprova 1- ,I
d I C O/h (:_

'crupulo da sua linguagem. Pois são � Já terminou ? p��o . e con- ,bara._d A meIda ruz; '. ao. u�· Imeiros, beber ihe á saude, d'este
vos: da �ctividaçie e patrioti,smo dos

,da' mpsmissmta .N.ocão os .seguintés 'curso para o provlmelto da pa�o" bastlao dos Santos Matheus Ca�l- vióho dôce. Ha la('(Íos ,ala-ranjadós'ho'mens' que n'os governam e "que I bocc_açiinhos d'oir!)': ,..: chia de: Santo Antonio,do AmeiXIal nha; Bellsa[rim, Mari" da, Gl,'n�, ! n0 ceo,' bom signal;'um p�ente bri-,�� não poupam em sacrificios no, in�, i
'.' ".

' ,,;¡ ¡ no concelho de _Loulé¡" .' "
! A!ba,no � Sé; Thereza 4e J�s�s .Car- l:l:tán'te' como oiro' em'ipá', um alvo;

¡tuito ennübrecido'� de livrar o paiz I E depOIS do escrever estas o-oulrll8 tantae Iia-
- Pela assoclacão ,�a 1l11prenSa los Ribeiro' Sé de, Faro, Beatriz de Ar d I ro 'as"âe toucar

.

"

- boseir�s, assIsna: 16mael,. �d-' ,f b
.

d di"
¡'" " .?¡:' �" ',' t.J j '1_ i

recer co e s '

,

'

.

. ,t'-essa mi'serrima reputação' a que'
' Que o filbo d'Abrab¡io e d'Ag8l' Ibe pel'dõe'... : foram, c�ncedl os os tU SI lOS" e

,I JfSU$ Cabrl,a 'I V(l,qu�t�Of' acma, � Mez de' eré'anca:., cabellostJ01ros,
,. ' ,

'

"I 9�ooo' rélS:; t?')'eO's�es ros filhos ct? 1 men�e em A;l,vor, EOlZIS AlJgust� babeiros branco�, fàees de romã es;:
,o ia levando o nj::Jasto governo da lartlctpa o Mundo que lã em casa resolveu- 'rnallôgrado Jbl'nahsta tUgusto Pel' Costa .

d D ,.' ,d',

�e tráb'alhar comjblouae, "

' ,', ,. ,."
.

tOlra a. e'lxem pas�ar; �Ixem pas-poli'tioa progressIsta. ¡
, Ona nálll�ristocraHsem o nome,; cballJ�m-lbe)� I ,,;otO e, d�' 3¡Q0� r,elS m nsaes �o an,. - Nas pnoeun�QoJias rç_Slas, de sar} Pequeninos -.demoni'li>;S a.'solta,

Dois d'esses casos se salientam portu�ue7.: blll�a:,que é aquelle,colÍlo se,co!lJi.e��, ! tl,go escr1p�or B-i;l,ptlsta, :achau,o. � Li�boa, Porto e Açores, �s¡ao abt:r, ..:,_as pOln'bas aba'ixam o'wôo e vcf.i'
�ela subida importancia que reves

nas Clf,allafl�as, '

mesr:níl, assoolaça� va brtvem.!nte tos concprsos para provlm�ptq de
, cm poisar á roBa, n',um formiguei-

tem: a que5."tij¡o dos .c.rç'ior,es ex.tç,f. O ma,.io da Tarcte,mascando brón cam- p.romover um':l toara em benefi- logates de cnnser_vadores privativos ro branco de azas;, um'à rasa'l)rán ..

R balean�o, ,a.nl�' o v,enie"q,ue, des,ceu; d� p.'r�ço, diz ; CIO do, se·u cofre. do registo predial. . _.
ca" abi'iu os (labio.s p'aTa .um bei,·o.nos e ° caso do �onvt:nto do êgo. fi .,

que COIltlO�a, Il'm!!,nO sel!.II],. , _ ,l' "
_ Tambero. e�tá- abeJ�o concur· L"á s:e:vã'@ ¡jos'ninf,¡oS'.!.l..,v<Ô:0:�!'¡¡J�,mi��sr�¡lfava', seí'a impre:m'l'a"da oppo- Curvamo.nos religiosamente an, ,)"

t �. so' par

.

.a

pr.eehchi,m�,ntq
das vagas teitios, côr de ci.nza,

c.
ôr..

.

.de chU.m-siç:ão em 'cónvet;lcer-nos' de que � te a polida lil'}gpagt!m dá ,ap6si11/w � E-xames O In� r:uc� n�lmarla" de' veteri'naf\o"s.; '_ bp"cõr de I; a I,;, �s pintas :y�}s, ..ç9m
:Ilun�a o g.abinet�' ,de Pari,S c.h�ga méstra. �., L, � !. - �� co�gre�assao fi�al �a fa- tr"à50� torcido� outro,s. E�pr/e�tarr;
ria a t..m accordo com Q gabinete, d'á ' :}C�-* Devem começar dtpols de'7 d_o culdad� de direIto da UnJve�sldade d.�. c.l{!la �s p�rda;e,s, �s \O;u�t\�egna�;
,pr�si�!!nciadosr. conselheiroHintze: c'i;>; reh'te! pôrque só �esse di¡Ft'er:' i de çPP?�ra fora� i cp!1f�rl�asi' as os. ch,a�c,9s plJm - .1:1m' melro ,c:.<!h¿�
, ,d . , Não sábe La gente' C0010 'sarrir dt: rriimúfi no Iyc-é'u"dê Fa o bs exa:m'es class¡(lcaçoes de dl�nnc'tos al)� nos- agora � 'um. grand� vô,o n,'uma Jl'0l�.Rlbei-fú;, mas a ultima audiencia sol- aquella embrulhada mnn"ltraem que d¡¡ 5.a classe, 05 de illltru"ção pri" no� presa:dos e p�rtlc1:llar�s amlgo� ta,_de hm..oelros. P�ra a �rêr)t!!, p��
licitada pelo ministro' de França em os jomaes da dipital 'env(Jl,ver:-àim o maria 'nas quatro cid�r.es do Algar- ,Jqao �UCIQ p.?u�ao �,erelra, e Jose ra él frente. ,'�:

�

�is.t?0a ao ·sr. Mattoso dos �antos: caso das nomeacões'do reitor do ve, tendO loga� prov"vdme�t<;._'no FrancIs�o TeIxeIra d Azev�do. , �o lag.�,-caravella .qo ldeal,-l�
'_;�'em(.que se definiram negociaçõ�� í Iyceu e d� direc.t�)r. da escqla'd� ha· ah, 8 ou 9 e'¡if.Faf{),�ilVeS

e La- - FOI augmentado com ? b�n se vão daIS noIvos abraçados:-:-:-e çs
imigaveis, veio derruir todo ess'e bilitaç�o panl o magist,erio prima gos e em Ji ou ��, e . T�vlra.. cos,

. �e �osto '!l0demo, o JardIm remos cortam a.o s�bôr da c_or�en�
rio. No proprio dia em qU,e Ull) col, As mesàs dos Jury sao aSsim pubh\.o ct esta CIdade. te, e o leme fOI, delxado.:,.:Nao 101-

çast(:Uo de combate que a grei pro lega. da capital,., affia,nç�v,a pqr� rei- constituidas:
-

-.....__ porta, as aguas repucham para u�
'@lêe�sista sonhara ,estar- �egurQ. tor do lyceu o sr, dr. Pedro Ma- . Fal"o arco de vedura,_':__e o calor aper-

Na q.uelSlão do convento dó R'êgbl Iloel Nogueira�Ltomava po.s.s(: ,(fes J a;.' 'p """d t· J" P'I N' H'·A E S ta. Os casébres caiados,.-,parecem
'l. I\Œ�A :-' fr-S' MI f.

'

oaqullJ1 -

'1(' ,-
, ._. ..' - .' '-'

se logar o"sr. dp) 'Frt:d,erico, <:;hris- M' d 'C'� b d Orr \' E " ,encos branc,¡s a acenar Ja m, açgem.en es'
.

I eça as. �{/gaes, r,me
'

(ao CI1nto1/io Carv_-alhal)
"

�. � A
•

• - ,

pt'ffi'; e á mesma'- hora em&qúe al- I' d '-Ab' "Th" ¡'R'''b'
"

, ,Os nOIvos nao veel'l.1, ella leva
.

f
. 10 a' 0101 e ereza, I elro. ," '1' fi'

'� 'd'-guns amIgos elic.itavam ,á o sr. dr. 2 a �." -,

), 'd' ¡' d' J
" ��,' '\Im chapefl lOg e� FPn:' ta� c9r,' �

V M 'I
' . . . MESA .-1 Tes, ,PlI e, r. ose -

J

d l' '" �'b h' rasco dscarenllas pe a ;,ua no " I,"
" '

sangue' e IOll0 ranco a c eIra
Antonio Vasco Mascarenhas. ,Vilg'l; ,

.
'-

'11
'

'I' ..

meação dé' directof'dSl es'co]¡¡, era 'J --

C b
"

'Ô S'I J
'. Pinbaes bravios a sujar o espaço a cravo, \) corpete; e e,�ma se ve

esse'logar dado como úrt'issimo, por PVs: 08'0Aa r;_,Jt� ,a I 'fa e oaqUlm Onde vóa a anrlórinha a cada' bora,' -sob O graridc ch'ape� in'g',lez! comleoas Zlnl'lI::lra p.,b-anta.sliJaS da �inh aim" a SOI,lbadora"lI�(Ou:tr-<lI, sol},eg,i,!¡,.-., pa�a�.'lo sr. João ""
'

., , ,'" fitas côr de--sangtle'
'

R d
.

A
-

' 3, a MgSA: -Presidente, Carlos Au'- q�"e a'l_d� �jCalitar morlillha de cansaço. D'" �,- - ....t' '1'. "', ... u.maO nglles ragao. .

'F 'l' J' A
. ,

'

evem' Ir cnrauos. ·,potqu._
De modo, qlle á hora. a que es- ���s,to: raneoS' b.a'ogat��" °dse. S'01OAt'IO ro,sa côr, de velludo abnu os. Ia_b, io,s,I'"

umgeJra e e. s lao o an os Sentinellas psgllias ollde a aurora .

crevemos iMO, ainda n'ão sabemos Cápinha. .�
--

s
"

'

'põe uns tra�os'de luz II'UID r:nJ es'c,asso, ¡fum desej�, sensu�l.
; .....

quaes os definitivamente nomeados. '

O numer..o de�examínandos é de e onde p 'VenIo soluça a cada pa"so JosÉ SARMENTO.'Aguárdamos e fallaren\o'i.
172•

umá á�fa do�e oode a 'Saudade' chora,
�j " ! ','(>, /: :. b .,

�
�

_-�

,\

Referia-se o nosso pre�ado colle­

ga O &cuto em um dos seus ultimos
numeros ao isolamento em ,que actu­
almente se encontra a linha de Sul
e Sueste e aO.s constantes im',om-'
modos a que o mesmo isolamento r

obriga os v,iajatntes que d'aqui se,'

L�g08
Presidpnte, Fral'lciséO Augusto

Xa.yier,� Roà,rigues. Vôg,lJrs, Fran.:is­
co Pint@ e Aprese,r(tação 'Negrão.
O numero. de examinandos é de

�.8�

Vosso perfume doce, bom e rude
enche de vida ó \meu peito doente

. ou�r'ora fórle e fheio de saude.



'I "'FÓR_OS
No, dia Ig de agosto proximo,

vão á praça na repartição de fazen
da do districto de Faro, :io fóros
<la Camara Municipal de Tavira,
todQs da freguezia de Santa Maria
do Castello, e UOI da Mi:>cricordia
...alJ1UçlIT�aa mesma freguezia. _

�.

No dia 26 do mesmo mez, vão
:á,pr¡¡ça ,na, mesma repMtição, 21
fór,os, da mesma camara. impostos
em diversos predios da cidade e tres

em Sant.a Luiia, dois fóro., do Hos

pital de Tavira, sendo I.lm de Tavira
e outro de Olhãoj e mais um da
Fabrica de,S. Tl,liago, imposto'n'u­
ma fazenda na freguezia da Con­
-eeição.,Estes fóros vão á praça com

.() abatimento, tfe'� IO %.'
As listas éstão patentes no nós·

so e·stabelecimen to.
"�,,,,,�,

Certo (;)ue seja o sr. capitão José
Rica:rdo :Amado da Cunha deixar
o commando:'da 4.a companhia do
batalhão·n. o 4 da guarda fiscal, será
sub&tituido pelo sr. João do O' Ra
mos, digno capitão d'infanteria 15.

í'...' ...�

Chegou a semana'passada de Lis­
boa, '()'menino José Estevão Perei
ra Reis, 'filho do nos�o' querido ami­
gO Estevão José de Sousa Reis.
Veio passar c,om 'sua familia a

presente temporada de férias, de­
pois de ser approvado com 4 valo
res (bom) no exame de passagem
da I.a, para a 'Z.a classe do curso
<los lyceus na: Elicola Acadernico, um
dos melhores estabelecimentos de
instrueção da ,apitai e que ·tem a

distincta direcção do sr. Mauperrin
Santo's. O sr. Estevão Reis acha·
se satisfeitissimo com a escolha d'·
aquelle estabelecimento para a edu­
cação de seu filho, por que é, seen

duvida, um dos que a ministram
com mais preceito e precisão.

o suor d.. contrIbuInte
"

Durante o '�mno economico findo
foi transferida da recebedoria d'es ..

te concelho para a ¡¡gencia do Ban­
c.o de Portugal, em Faro, a quan­
tia de 166:gj6./'1JI64 réis.
A cobranca das c0:-::tribuicões do

estado durante o referido anno e no
mencionado concelho, foi de réis
50:73z./'1JSg2; a da contribuicão dis­
trictal, 3:383.tPIS3 réis; a da con­

tribuição m��icipal, Il:OIO.tP8g1 rs;
e a das congruas, 9I6.tP300 réis.
O imposto �obre' os generos su-

•

o

jeitos ao real d'agua, rendeu para
a Fazenda Nacional, a quantia de

3:997./'1JOI2 réis.
A!li tens tu, lei tor, para onde gi­

ra o teu dinheiro.

(QUADRAS POPULARES DE MARTm�LONGO)

As estrellas miudinhas
Fazem o CfU bem composto,
Assim são as bexiguinhas
Menin�. n'esse teu rosto.

O solp'Is manhã é rei.
J á ao meio dia morgado,
A' tarde desfallecido
E á �oitinha,sep.�uf-xa�? "

Tenho"barcos,' tenho remos, .

Tenho peixinhos nomar,
Mas eu só pesco á beirinha,
Ar receio' o vendaval.

Se tens amor de máis gosto
'Podes 'ã16ar á vontg'de
Meu coração 'stã' disposto '

',A 'perde,re a ami¡o;ade.

Se meu '�mor me não fallà'"
Amanhã Ine VOll embora,
Para nãd sentir paixão
Mais mefvale anda� pôr fóra."

Ai! AdeQs, ,sapdàde etéfna�
Adeus, alegres ,carinhos, ¡.

AJeus (i)rhos encantados

RecreioTos, melJS beijmh�¡¡., '

,

' Tua bOCfa me pa rece , ,

',Dais botõe'sinh'os d� rosa, ,,! I

. .Inda,.nã;�,,,,i a ninguem,
I _ '

Uma bOfca tao alrOS,a,'.
I

Nunca mais me escrevas cartas,
Bem' sabes que não sei ler;
Salies o�de é, minha casa

Vae lá sê 'me' queres ver.

o sol posto vae 'doente'
E a lua Ll(a�,!s,�ngrando ;
As estrelas são bacias

Que o singue vão aparando.

O so)' ;l:� atr�z d� lua,
A lua an�a atraz do sol,

, Se o nieJ'âinor me não talla
Não vi in}rató ��ior.

----

NOTAS fALSAS

)
,

-++j{EGISTO j3:LEGAl'il.__TE4
x><><>ooooo<>oooooooooooo<x><>o<�
Acompalihado de sua ex,"" esposa, retirou de

Faro para Lisboa, d'ondo tenciona regressae em,

setembro, o sr. conselheiro Luiz B¡v.ar.
:k

Para o distincto poeta rir, Alfonso Lopes Vieirar
foi pedida em cssamento a SI',' D. Helena da Vei­
¡!3 Aboim, prendada sobrinha .lo fallecido vise.on­
de de Vilia-Boilll.

:k
r �

iú 'visitA a séu i;'miÍo, o ;l�isó amico e illustre
collaborndor, sr. AJ1tonio rillS Santos Fonseca, di­
gno cal'it;Io de infantaria 15, encoutra-se elll �a-
1'0 o sr. Manoel dos Santos Fonseca, sollicito em- �'

pr,egad,o ,d .. banco nacional u ltramarino.
,

:k ':

Fez acto ¡:rande na Escola'Medico CiFur¡ticald6<'
Lisboa. o nosso estimavel patricio, sr -, João Bap­
tista Ilraz junior, intitulando 11 sua dissertacão ¡je;
"O repouso do corpo em therapeutiea».

•

)\:

Tal como annunciámos e com a

assistencia que previmos, teve lo,

gar no domingo passado a fest�l a �--

Sarita Margarida na sua ermida O Cómprornisso Maritima d'esta
erecta nos arrabaldes d'esta cida- cidade, lesado nos seus intere-ses

de. Cumpriram se todos os nurne- pelo lancamento da armacão hes

r05 do programma que fizemos nu- panh�!a 'Rema, Rpg"nte na barra do

bli;o e felizmente desacato ou mo- Guadiana, enVIOU a Sua Magestade
tim algum ha-a registar, muito ern-', .El-Rei a.seguinre representação : .

b ra aquella vigilia tenha nome pe
lo sem numero de desordens e ag
g�essões -de que quasi serT'pre er,a
theatro. já alta noite e quando O VI. _ , Â Direccão d" Cornprornisso Ma­

nho cornecava á fazer das suas. ritimo Tavirense, - A.çsociação de

Este �nho, �pezâ'� de muito mais SnCCIJI.T(lS Jl�tlu()s,-tendo c-nheci
confcr6ÍTide. e íapparatosa, nenhum merito .dos enormissimos prejuisos,
incidente desagradavel houve a la- que adveem, não só para a nave­

mentar e bom seria que isto sue- gação. se não tambern para as ,em­
cedesse em' todas e por todos o, prezas das armações estabelecidas
annos. na costa do Algarve, e, de facto,
Como comp'emento a esta .noti, para as r-espectivas campanhas, e

cia diremos que n'urna proprie.Ia- . ainda, para a Fazenda Publica, ca�­
de 'do sr. Amonio Xavier da Tr in- sados ¡lelo lancarnento da armaçao

dade, juiz da confraria, hou ve l�m hespanhola-n'irta Regmte-que �c¡

[auto-jantar a que assisnrarn, além acha: junta do 'c8nal da b.arra de

da mesa composta dos srs. ,Anto Villa Real de Santo AntOnIO, pro
OtO Xavie·r dd Trindade, JoaquIm longal1do o respectivo, apparelho
Fernandes d: Aveilar e Man()el Mar-' até á distancia de nove mIlhas, apro­

gues, mais os seguintes ca valh,ei- xlmadamente, impedindo,. pois, a

ros: Francisco Gabriel Augusto d", carreira do peixe, especIalmente
Silva Mimoso, conego M,tl1oel Ber- para as tres armaçõe<; que lhe ficam

nardo Coelho, pnor Romão ,�1,'lto a leste, Abobara, Medo das Cas­

nio Vaz Julio Cesar de Barros, cas e BarrH ou TreS Irmãos. mui

Antonio':Augul'to Soares, J?ã'o L�i humilde e respeiwsamente v.em pe

ria, Augusto M,moso, Jqse, Ma\,la rante Vossa'Magestade reclilm:;¡r
dos Santos; Jor dão José Cans,ado, corma oilancamento da referida ar-,

José Pedro Alexi:lndrin0, Alli;t,JSJO mação,' por' :quanto, vem ella tam,

'Christov:âo da Conceição, Antonio bem prejuditar',os interess�s d'esta

de Jesus Cabrinha, João Rodrigues associacão que. hoje, devldo tam­

Gama Antonio M:JrtlDho. João Ao. bem ao' 'as�ociamento da Barra de

10mro,' Eduar.do 'Magalhães, JoãO' este 'porto de Tavira, se -acha qUflsi
Peres 'Maldonado. I.osar.g¢nto Ra redúzida á 'Percentagem com que
mos. e Antonio Samos., :,' os seus associados contribuem para
"Foi uma. festa que correu bas ella, segund9 os lucros que' aufe

tante animada e que deixou grata¡; rem das ditas armações, ei depre
il'ecorda'fões:. ciada esta guasi unica, fo�te de r<;­

ceüa para 'a sua assocla'çao, a �es:
, ma não poderá sustentar,se; e d'ãhl,
a falta de subsidio�, medico e me-

.

dicamentos para milhares de fami­

lias, maritimas, a quem esta ass?�
ciacâo está servindo de amparo Ja
de ha temposjmmemoriaes. .

Grandes foram já as, prurogatl­
V¡lS de que esta associaçÆo gosou,
concedidas pelo3 Exceisos.Menar­
chas. Antecessores de Vossa Ma

.

gestadé,
.

pelos' feitos glorios'os de'
�benegação e phi!antropia dos seu's

antepassados, porém, hoje,. a cor,

poração maritima d'esta cid:í�e', e's­
perando tam bern" na actualIdade,'
não desmerecer da con�:;jd!!rar:ão
dos Poderes Publicos e muito me'

nos da beneyo!a attenifão .de'Vossa
Magestade, gue' se dignará prover
de remedio ao mal que ameaça,
nãô Só esta ássóciaç�o, mas tam

bem os seOs associados, que, fiJ·,
zem parte das armações rekridas,
privando os da 'sua sustenta'ção e

de seús filhos, que, em breve, se

verão redusidos á miseria, se con,

tinuar no local indicado aquella ar·

mação.

SENHOR:

Pede a Vossa Mage�tade
haja por bem attender
a esta justa reclamação.

E. R. M.ce

Tavira,. 21 :
de julho de' 'lgOI.

Os membros da direcção, '

Francisco Antonio rias Chagas Franco.
Francisco Pea,'O Maldonado junior.
Fraflci,�co das Chagas Ferre{a.
Jásé Peres.
Antonio da Cruz.
�--

Chamado pela, lirecção geral de
instrucção publica apresentou se

no minjsterio do r.eino,.em Lisboa,
o :"r. José Judice dos Santos, dis·
tincto professor de inglez no Iy:eu
nacional de Faro. '

- Desde I de janeiro a 28 de
junho ultimo o caminho de" ferro

,

do sul e sueste rendeu 460:2S8.tP 126
réis, mai: �4:Sg207P223 réis de ,que
em igual periodo do anno anterior.
- Perante o tribunal do éom­

mercia de Villa Nova d,e Portimão,
foi aberta fallencia ao mercador
ambulante de fazendas de lã, sr.
Francisco Amonio Castella.

- Falleceu em Loulé o sr. Ma­
noel dos Santos Gallo.
- O sr. dr. José Maria Pereira

Forjaz de Sampaio, juiz de direito
de Oliveira do Hospital, obteve 30
dias de li�ença por motivo de do·
ença.'

Entre os typos de notas repre
sentarivas d.e· prata, emittidas por
este Banco. existem as de S./'1Jooo
e '¿./'1J'Joo reis das chapas acrualmen
te em circulação, e de 500 réis da:
chaoa retirada da circulacãc, das

quaes têm apparecido imitações
fraudulentas tão p,ouco nitidas, que
qualquer pessoa, ainda q�e !nexpe
riente, póde facillnente distinguir.
As"de 5;¡pooo réis têm 'o desenho

e a impressão claramente irnperfei­
ros, a numeração excede a das ver­

dadeiras, cujas series nunca são
além do n.? 20:000, e o papel é do

Os teus olhos são dois soes que se encontra no mercado com

Que·al!umjam todo o mundo; a designação .íe «Almasso Prado»
A's peft"an-lls são anzoes

,. : .sem mar:c.'8"algU'ffú1 d'liI-gna Ol;l:,CQŒ

Que 'pes<a:-rt no mar sem fundo, tendo apenas uma ligeira imitação
"" ' . ., '. da legenda «Banco-de Portugal",

A CÔ" do jasmim é verde '-' e da grega, que, em marca d'�gua,
E as flôres que dá são brancas" se .veem distillctamente em dlago-

"'Como éque pode amar firme nal.nas verdadeiras. .

Quem se ,diverte com tantaS. As de 2./'1J500 réis tt!em tambem
o desenho e a impI êssão bastante

i�perfeitos, salientando,se a côr

all)arella Ae tom vi \ o em alguns
oraamentos da frente e no verso,

tÓfJH!!ldo-se perceptivel a falsifiéa,
�.

ç50,. visto que nas verd,:delras ¡se
nfio encon�r;i, aquella c()r. Alet,n
e!'-isto o papel, q'Je é do que se en­

contra commummente no mercaqo,
não tem, como ::a,s de S./'1JOOo réis,
a marc,� d'agua. .

"

,A respeito das de 500 reIS, gue
são tambem imperfeitas accresse a

r,

circumstanda especial de ter sido
retirada da circulado ha bast.ante

ten�po, conforme. �s a�nuncios, e

circulares de �9 de malo,. 22 d a­

gosto e 15 q'outubro de 18?O e I'}
de janeiro de Igll, tendo Ja terml'
nado o praso da ultima prorogação
concedida para a troca d'estas no·

. tas em 3 r de dezembro do anno

passado.. .,

Dadas as Clrcumstanclas aCIma

apontadas não se justifica o facto

de quaesljuerpessoas principalmen,
te os commerciantes, receberem
na� suas cobranças taes noias fal­

sas e se julgarçm nó direito de pe­
direm a sua troca ao Banco; de,

vendo antes, não s6 em defeza do

Banco como do interesse geral, re�

geital as ao serem·lhes .apresenta,
das; procurando mesmo indagar da
sua prove'l1iencia, coneo.rrendo por
este Ibodo para que a lei possa, ca·
hir inexoravel sobre os cnmtnosQs,

ou' sejam fabricantes, ou pdssado-
res. '

E' ¡sto que desejam?s 9ue façam
cOllstar em geral, e princIpa II!-e,!"te
aos apresentantes d!essa�. lmlta­
çõ�s, para que se nao sUJeItem' á

recusa do Barico ern trocaI-as.

(Continua) "i
. "

."
. "

-____.__.--
,

I
Por laps9t-,na ,nPticia qUe demos

no ultimo nlmel,o sobre a cpígra·
phe de

ACÇ�,
tmr:ür¡1'ia; deixamos

de fallar no sr. Melitão ,de Sousa
Coelho, dig general reformado"
como um dd cavaibeiros que mais
se interessa,�m pela obtenção re·

ferida. ',J'�-
--l....-._,__

I
"

'

ltEMEDIO CcrTHA OS MOSQUITOS
Uma boí:� antes de deitar fe­

chdm-se a¿',!'�inellas ,do q'uarto �e
dormir, Sob e uma mesa, ao,m�lo
do qua�to" if� se uma,lanterna, ac·
cesa com ai' vidros barrados de
mel diluido fum rouco de vinho.
Todos os fllOSguitos que houver

dentro do qyarto, virão em poucos
minutos a �car agarrados ao mel
dos 'vidros �-ranteFna. .

---

Parece que Um dos edificios de
Faro, que o' sr. Adães Bernardes
melhor adiOu para a installação do
Iyceu, foi OdD sr. A-brahão Anram,
na rua S�rpá Pinto.'

,

- Circula em abundante quanti­
dade, a moeda falsa de nickel e de
bronze.
- N'um dos corpos de artilheria

da capital, acaba de sentar praça,
o sr. João Ferreira Chaves, filho do
sr. Joaquim Manoel Ferreira Cha­
ves.

- Desde L de julho de Igoo .'1

30 de junho do corrente anno, a al­

fandega d'e¡,ta ci;dade, cobrou a

quantia de 3:99707PO (,2 réis.
_. Na estação telegrapho pos.tal

d'e,sta cidadee durante o anno eco·

n'ornico findo, emittiram-se valles
do correio ,na importancia d� réis

121:448;m542•

A direccão do Banco de Portu­

gal fez distribuir pelos recebedores
dos concelhos a seguinte circular:

L\ -'1

--�-,,--:-::-' ,""

MEUS VERSOS ••• ,

.Versos tristes, que sois, so não loucuras,

Para quem boj,e um pouco vos medita?

.' Soi� fl\til pó qu� a ventania agita,
'Nada significaes, CInzas escuras.

, Que alma dÔce olbará tanta degdita ?

Quem sentirá as vossas amarguras?
P.a�sa, ,um, e outro passa, entre ventur.as, <

E sempre em vós' a mesma dóI' maldita! .••

Verso8 I haveis de ainda versos ser,

Quando o poeta vão adormec�r,
Sob a campa, abr8ç�do á sua ma�na •••

Corações, e não labios, vos lerão,
E compreheildida a vossa dOl', então,

Alguns olhos talvez se arrasem d'agua. -: •

BIRNAIIDO DE PASSOS.

NOVA

tJlRTllJHl DO POVO
"1 _

A 20 REIS'

Vendelise na Tabacal'ia,

l'opular
""Tltr/RIf

J'

Anda em villegiatura pelo estrangeiro o nOSSI)<
estimável amigo, sr. Baeta Dias, proprietanc dll.
conhecirla papelaria do seu llame na Rua Augusta,
de Lisboa.

�,. 'o· .�. � _)'. ,.
.

,
Esteve no domingo .em Tavira o sr. Franeisee

'V�ntul'i' de Vilhena, filho mais novo do sr. V1S­
conde do Cabo de Santa �Iaria

Para Lanjaron (Hespanb�),' onde torlos os an- • '

nos vlÍo fazer uso das afamadas al!ua�,' partiram
ultimamente os srs. João Lucia Perri'ra e JOlJquim
A nlonio d,\ ,Fonseoa, de Olhão.

Para o sr, António J".tino Pereira de Lima, fi- "

,Ibo do'sr. Pereira ne Lima, proprietaríó da «\lói- "

tau"foi pedida em casamento Il sr_.' D Maria Ritta.,.
Palm'" cstilllnda menina dl> Azinhal, filba do co­

nhpcido lavrador sr. Alanoel Joa,luim da Palma.
...

)\:

Aqolllpanhado de sila ex m, hnlllin chegou no

sabbado a Faro, o sr. dr. Virgilio Inglez.
)\:

,Está no Alemtej'o o sr, Abrabào Anram, de Faro.

,-*-

Acompnnbada rle seus filhos, encontra se a ba-,
'nhos na praia. de Monte GOI'do, a sr.' D. �hriaGa ..-"

cia BarrosoRamires, vi rtuosa e:iposa do sr, Frederico
Alexandrino Garcill Rarpirps, distincto engenheiro ..

"

,
-*-

Regressou a Villa Real de Santo Antonio, o sr.

Antorlio I'�dl'o Leuia, sollicito Gont&ttor. e distri-
'buidor' n'aquella comar�a.

.

)\:

Vejo na ·S.- feIra a Faro e retirou pouco depois
para o norte, o sr. JOão Frederico Tavares Bello, '

digno. inspector das contribuições directas.

-*-
"

Vindo de Mondariz, regressa amanb<I á capital,
o sr,: conselheiro José Bento Ferreira ri'Almeida.

-*-

R-ealisa-sA. Irre.vémente o ,consoréio' do sr. Ma::;
noeL>\.lIlUlle. do AlinhaI ccm"� 'sr," D.'RiÍta Pal"

m<prendada' filha do sr, ,Joaquiml\1anoei da ['alma,
.

:k '¡

Em casa de seu irmão, Il sr, �onde de Silves,
encontra-se na capital, o sr. Antonio l,'�rcira Cal�
das', proprietario n'aquella primeira Cidade.

,)\:
Já se encontra em Lagos, ontle vem passar junt!).

de sua familia a presente. temponda de férias, ()
,

nosso quarido amigo ei primoroso poeta, sr, Jasé:
,
Br8ck-tamy,

"

-*-

Faz annos depois de uman�ã o �r. Luiz Augu!.:'
to Camacho Sabbo.

, i

Regressou de Lisboa o sr, Joaquim Barrot Trill-r"
dade,

•

* ,

V¡¡� bl'e�e'�ente ao estnngeiro, em:.,viagem dJ
,.

estudo, o sr, dr. José M�ria dtl"Padúa. "

'*
Parte nil domingo para o norte do paiz, em via-"

gem de J�<crei,o, o sr, J,ustino Augusto Ferreira. '

,

*-
" .

'
.

. J

Régtessou da. Cald as de Moncllique o sr: Lui�
,

Parreira,
*,

- " ';

Veraneia na sua propriedade de Cncella, onde
tenciona demorar-se dois'meze�, a eX,ma familia"

Oliveira Baptista, d'esta cidade .

'-*-

Partiu de Vichv para Lynn e Aix les Bains, teA:":
cionalldo depois pa�sAr "lguns dias na Suissa"o,
sr. Silva Graça, illustralio di.rector �o, "Seculo�: ;

-*-

Tenciona muito em breve fazer uma viagem de

�studo pela Galliza o delicado poeta Eugenio de

Castro. -,

,

Acba-se em Loul¡\' o sr, João de Sousa Mealbd,
capitão de cavallaria 1, 'Espera ali o resultado d!'i
junta medica a que ultimamente se submeteu.

-*

Cbe�ou no domingo a Faro, sua terra natal 'o
n'esse mesmo din veio passear atÁ Tavira, acom-, ,

panhado de sua familia, o sr, João Eduardo ,da.

Fonseca, que este anDO completou o curso da Es­

cola Polytecbnica.
-*-

Esteve no domingo em Tavira, o sr. Frederic�
Cbagas,

,'(

Cbegou bontem ól esta cidade, ttillcionando de­

morar-S6 aqui até á abertur� ria Un,ivers}rl�de! �
MSSO particuldr amigo, Jos� Francl�co, relx�lr�

d'Azevedo" distincto quartanIsta de dtreltG. !

AcompauhoJ-o seu irmão Matbeus,

-*-

Depois de feitos os' seus exames no Instit�'ib
Veterinario Agricola, n'um do� �uae�;obteve dIP.
tinccão cheoou hontem a esta CIdade o nosso eB­

tim�v�l ami�o 8 a'Ssigoa�le sr, ,Luiz Marill, de.r.tlll:..
lo e S�bbo.

•



o H E,R A L D O
----------------------------

No dia Hi (10 prnxim�mez d'agnsto.
por meio dia, á ,j)/\Í'la do ediñcio

da carnara municipa! d'este concelho,
lia praça da cous.íiuíção d'esta cilla­
df', se lia de arrematar em hasta pu­
hlica a quem mai"r lauçn offerecer,
superior aq da avaliação, sendo a

contribuição d« registo e as despezas
da praça á custa do arrematante, f,

predi" seguinte: Uma propriedade
110 sitin do P�fII Gil, Ireguezia de S.
Thiago, deuommada A Horta Nova;
consta de terra de semea", de rega­
dio, uma amendnelra, figueiras, pe­
reíros, marmetíeiros, ti Ulll peceguei-
1'0, uóra, tanque, levada. com direi­
III a quatro dias de tiragem de agili'
de oito em oito dias, foreira em f50
réis auuuaes a José Soares, e foi ava
¡iada livre do capital do foro e res

pectivo laudemín. em 1 :M7t$325 rs.

Este predio pertence ¡JO casal iuven-
Teve hontem logar no jardim tariado de José Pedro Vip,gas, qu"

publico o costumado con�erto da r�sidin no sitio de Bernardinheiru,
Qanda de infanteria 4, actualmente f['t'guezia de S. Thiago. e é veudido
sob a regencia d'um distincto maes por deliberação do respectivo coose
tro e compositor, Q sr, Mancel da IhQ de fa(nllia, e ioteress'adns, pat'a
Encarnação. ¡

pàgalllé'lItll dó passivo.
Nas peças de que se eompoz o Tavira 19 de julho de f901.

reportorio hontem extcutado, sa- \'erifiquei.-O. Leote.
lientou-se a Rapsodta de cantos PII O es¡;rivão,

.

pulares do Algarve, primeira d'uma (5690) Estevão José de SOUla RefS
serie de rapsodias que o digno ma- .. • l' • I

�--
estrocompoz,colleccionandomui!as Du'ecção aas Odi'aS prmllCaSdas conhecidas modinhas alg;¡rvias. o o

A I.· parte que hontem ouvimos é do dlslrlcto de Faro
mormente composta de cantos d'es
te concelho e agradou bastante,
despertando-nos ao mesmo tempo
interesse e anciedade em ouvir as

restantes partes que deverão exe­

cutar-se nos proximos concertos.
Ao maestro Encarnacão as nos-

sas [-¡(icitações.
' FAZ-SE pnblico que, até ao dia !O

do proximo me? de agosto, Il'es­
ta secção. se recebem propostas PilI'
escriplo, 110 preço para lransporll! 4e
Villa Nova de Porlimão ao pharol do
eabo de S. Vieeole, do malerial de
um pharol. t:Olllido em 43 caix()l�s,
com o PPZO tol a I de 2. t 40 ki los, Il

de Lagos ·aQ dilo pharol do cabo de
S. Vi(�ente, do material de um ·.'utrll

pbarol, contido em 116 caixoles, COlli
o pezo Inial de 53.684 kilos..

.

As condições especiaes estarão pa·
tentes na secretaria (festa Sl'cção,
113 tl'avessa RasqlJiuho, II.

o 8, elll

Faro, em todos os dias Illeis, desde
as tO horas da manhã às 4 da .tarde.

Faro, :H de julho de f90L

O· engeuheiro chefe da secção,
João AlvrJro Pestana Girão

580 14 litros· (5691)
340» Il
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2. o ANNUNCIO

No dia i I do proximo mez de agos­
lu pOl' meio dia à porla dos paços

do cOllcelho na Praça da COllstiluiçau
d'esta cidade, se bão de vender e ar­
rematar a quem maior Lallço ()ffere­
ceI' adIna da avaliação, (IS segui[Jtes
predios: Urna eunreila de fazellda no

,-itio do �Iarco, frpguf'ziiJ de Sanla
Calharina d'esl.a cllmarca, dellomiua­
do O Monle das Camtsas, COnsta de
lerra de semear e matosa, oliveiras,
alfarrnbeiras, amendoeiras, figlletras,
vinha e casas de moradia, foreira ao

Hospilal flo Espirito SauLO d'esla ci­
dade, em 350 réis annuaes, avaliada
em 798($525 réis. Uma courella de
fazenda no sitio do MarCil, fl'egnezia
de Santa Catharina d'esla comarca,
qne consta de tl:lrra de semear e ca­

sàs de moradia, allodial, avaliada em

1506000 réis.
Estes predios são pertencentes a

ManDel Costa Junior, do silio do Mar-

*.

IMeve emTllvira n'um do! dias da semana pas­
sada o sr. Of- Ernesto Cabrita, facultativo muni­

-ei¡1al de Villa Nova de Portimão,

:/(

1'àrte boje para Lisboa, onde vae prestar pro­
;;'WAS BO concursp para professor de ensino sec�n�a­
';';0. o nosso particular amigo, sr dr. José Bibeirc

�anbo.
*.

Che�ou no domingo a Lisboa, vindo de Vidago,
ti ST dr. M<ltbeu.s Teixeira d'Azevedo, illustre pre­
Ilidente da Camara dos Deputados no ultimo pe­
.. iodo parlamentar.

*-

Chega boj. a Tavira o sr. dr, Joio laptilta
IJraz, junior.

*-
Eilteve no domingo em Loulé, bo�pedan�o-se

em casa do sr. Jo-é d' Azeve�() Pacheco, o illus­

'rA delegauo do thesouro d'éste districto, sr. con­
selh-ire Judice cla Costa,

mós a lume na nossa primeira pa- Carvões, de José de Figueredo;
gina, Os leitores não conhecem tal- Humus. de Raul Brandão ;" O 'Pays
vez José Sarmento? Não admira; Alegre de Augusto de Castro ; Ar
elle não é dos que andam para ahi da T�ra, de João Correa d'Olivei­
na roda da fama, encorporando-se ra.

na avultada legião de uueratos vai- ,

dosos que· enxameiam o paiz de A Ordem 3.a de S. Francisco, a
norte a sul e que constituern o peor confraria da Senhora das Dôres e
dos travões ao progresso da arte.

o Albergue Nocturno, d'esta cida­
José Sarmento é um dos melhores de, acabam de receber respectiva­
e mais lidos escriptores de Portu- mente as quantias de réis I z:t!Jooo,
gal. Perdido n'aquelle anonyrnato 8:tPooo e IO:tPOOO, resultado do va
do Seculo é elle quem n'esse jornal lor porque foram \�ndido:i tres
'(os escreve aquetles deliciosos tre- .atuns corn' que as dadivou o sr. dr.
chos de festa, ou pelo Natal, ou .Anronio Fernando Pires Padinha.
pela Pascnoa, ou pelo San:o Amo- na qualidade de administrador das
nio, ou, enfim, quando o Sl'culo corn- armações do Barril ou Tus Irmãos.
memora alguma te sra popular e ca- E' esta uma acção digna de es

racterisca. José Sarmento fOI quem, pecial registo e louvor.
_ .

com Domingos Guimarães, redi+iu _ O Seculo de terça feira ultima,
O Braoco e Negro, essa revista ba- refere se em termos muito agrada
rata a que o mal1ogrado Antonio veis e condignos á these do nosso
Maria Pereira qUIz dar vida em 'apreciado patricio, sr. João Baptis-
Portugal, mas que morreu nova, ta Braz, junior.

-

'pondo-se mais uma vez em claro a E' com prazer que .sempre re­

pauta sorte das nossas revistas gistamos estas homenagens pres­boas. tadas aos nossos patricios que se

Quando foi da apparição do Trist« distinguem .

"'ilft ((UIft Mnmtro, esse scintillante
_ As Novidades do dia 29 do

bocado de prosa que Domingos mez passado inserem um artigoGuimarães ha pouco publicou, José Lenda« muruoilhosas, da penna do
Sarmento fez inserir no V(wga, jor nosso illustre cornprovinciano, sr.
naI de S, Pedro do Sul. uma carts .M. Teixeira Gomes.
sobre o livro do seu particular e

intimo amigo, carta que é dos mais
sinceros e elegantes artigos criticos
que ultimamente temos visto, Não
ha muito tambem Que José Sarmen­
to publi::ou nas NÓíJidades em resu

mido estudo sl>breAntonio de Cam­
pos junior, onde mais uma vez re­

vellou os seus superiores dotes de

analysta litterario.
-*-

Cheirou hontem a e,ta eidade, onde Be demers
Até amanhã, a ex ma ramilia do sr José d'Azevedn

Parbeco. henrade e sollicito escrivão de fazenda
d'este concelho,

Em 'iagem de recreio. partem brenmento pa­
ra o barlavento da provincia III AI�arae, es dois
.shos mais '1l1ho8 do Ir. Dr. M.tbeu. Teixeira
'4I'AzeYedo�

",aCb@JJfa�tfo
O

sr. capitão Francisco Gabriel
Augusto da Silva Mimoso rea­

bre o seu curso de leccionação pa
ra o futuro armo' lectivo. Lecciona
a L· classe, LO anno do curso ge
ral dos Iyceus, e PortUgU�l, Fran
cez e Geographia para exame sin­

gular; devendo effectual' se as res­

pectivas matriculas no principio do

proximo mez de setembro..

CONCERTO

EM REVISTA LITros

Desabrocha agosto sob um pallio
santo 4é luar, onde a phantasia
botd IU ;:strellas doirada!> e arai
nha Noite poisou ennamuradamen­
te os seus labios de magia. O'aqui a

pouw Setembro, que, por ser rnez
de férias, passará de fug'da; e logo
após a nostalgia de Nove bra com

os !>eus toques de finados \ s suas

tardes sombrias. E' então, quando
a Natureza começade esboçar oqua
dro magnifico do Invprno, que os es· ,

criptores darão os ulimos retoques
nos seus livros em preparo e que
deverão sahir lá pela abalada das
andorinhas.
Damos noucia dos seguintes:
A F'tJIIle da mi,¡ha sede, de Fausto

Guedes Teixeira; Os egllislas (thea­
tro), de Henrique de Mendonça;
Mana dfl CJo. de Jl1lioBraRdão;Aflhé
lia, de D. Beatriz Pillheiro� O Rei
no da Verdade (prosa), de Thornaz
da Fonseca; Oceann, de Antunio Pa­
tricio; Traços, de Alvaro Pinheiro;
Selemnus, de Henrique de Mendon­
ça; O Encubertu, de Aflonso Lopes
Vieira; FumI" de Rodrigo Solano;
A darnll de Rt/Jadalva, de Manot'l da
Silva Gllyo; Malaf)lmtu,.ança,�, de Fd­
ria Machado; Os meus amo,.es, (3.&
edição), de Trindade Coelho; Cal
varin, de Severo Portella; Terra de
Portugal. de Ribeiro de Carvalho;
A' esquina, de Fialho d'Almeidd;
Alliv'os d'um 1hstt (ja impresso), de
Antonio Correia d'Oliveira; O Au:
gusto. de Alberto Costa; Carla a uma

'reira, dé Simões FerI eira; Nuno
'Alvm'lis, de Bulhão Pa to; O quinto
malldaml'nto (theatro), de Allonso
Gayo; Biblia dn Pom (ver'o), dt:
Thomaz da Fonseca; Oracões a'A
iliO,., de Antopio Carvalhai; Calva
rio, de João da Rocha; Cor'ação do
Sui, de Silvio Rebello; Pdo Azul,
de Campos Limn; Cancioneiro Ch�­
/lês, (2. a edição) de Antonio Feijó;
O Comiesi"hll (theatro), d� Ayre3 Pe
reira da Costa; Livro d' Oruçõe,�, de
Guerra Junqueiro; Vida aemu, de
Alcantara C:_¡rn:ira; RAgl'f'Sm ao lia
raizo, de Teixeira de Pascoaes; O
Encolhida, de João da Ro.:ha; A Vula
e a Ildr. de Raul Brandão; Ca"al do
Carunchn, de Eduardo Peres; Pa­
lingenesia, de Carlos de Lemos; Vi­
da Nova, de Gonçalves Dias; Pala­
vras sãs, de João de Barros; Lw1'O
dos 1fleUS, çle Alvaro Pinheiro; E,�­
trella da Juventude (traducção ),.
de Antonio· Figueirinhasj Madru­
gadas, de Domingos de Castro;
As bôas at'vores e Jomadas, de Se­
vero Portella; Lenda d'um Santo,
de Manoel d'Oliveira; Estrada do
Alar, de Domingos Guimarães; Am­
bições, de D. Anna de Castro Oso­
rio; Campesinas, de Julio de Lemos;

--------------. __ ._

Acompanhando a grande calma
,cia com que socegadamente navega
o batel da politíca portugueza, ahi
vae tambem deshsando serena e pa­
cificamente a galeota alegre da lit
tet'atunJ. pelas christalinas aguas da
A7'te. A rigorosidade ,dos ultimos
calores, fazendo com que o mais
descuidado dos Fahrenheit marcas­
$e 370 á sombra, afugentou das ru­
as e das praças a fina flôr da mo­

cidade Iitterata, enferrolhando-a em
casa onde se delicia a gosar fresco
e a procurat assumpto.

O que mais se receava d'esse in­
tensiSSimo calôr era algum caso de
,este e foi exactamente o que o ba­
charel Joaquim Leitão nos confirmou
dando-nos n um 'ó volume, A Pes
tU, -toda a serie de p�mphletos que
()utr'ora publicou sobre a epidemia
'·,nacional. Não recebemos o hvro
nem d 'elle poqem08 {alIar pela apre­
ciação da imprensa, que é de clia
pa, muito embora não se resuma a

ceclamar o livro e sim avance a dar
o seu puxãb�ito de orelhas nes lit·
tera!êlhos a ;ulgar se como th£ra­
f'eutica �ppljcada a quem con.stante­
fnenle anda a '(.r banalidades, que, com
,'arissimus excepções. éIJqueostlllel'utos
pm·tuguezes de hnF fazem.

Está certo ... e quem qUlzer litte­
catura bôa é ,procurar os reclamos
dos editores.

--..._D...-

FEIRA I

Terri logar hoje e amanhã n'esta
cidade a conhecida feira da Boa
Morte.

Desde ha dias que a cidade se

acha desusulmente movimentada,
encontrando se a Praç,a já replecta
de obra de empreita, exposta á
venda, e que é um dos principaes
negocios d'esta feira. '

M[RCAOO Of G�NEROS
TAVIRl\.

DIA 28 DE JULHO

Trigo. . '

Cevada branca, ..
Milho .

Fava ,., ..•...

ErvIlha., .

Grão de bico.•..•

*-
*-

*-
Ainda não ha muito, escrevendo

nós sobre o delicado poeta Saudade,
referimo nos a Alb<!rto d'Oliveira,
dando ú c<?mo homem morto para
a arte. POIS um dos principaes fa
ctos d'esta semana htteraria, foi a
ressurr eição d'esse apreciadopoeta,
o feliz auctor da� I)al(.vra,� Loucas
que Coimbra teve o condão de co
nhecer em toda a sua pujança in-­
telectual. Era então Alberto d'OI -

vc=ira. um dos escriptores de mais
f�turo, muito embura o celebre pIe
b.lseito do Reporter, a que o sr. De·
CiO Car-neiro deve a sua consagração,
o apontasse como primeiro.
.Albe�to d'ü�iveira, vem de pu­:bhcar nalguns jornaes e revistas do

tlo�te, uma poesia, A' Minha Filha,
�e)¡cada composição onde ainda se
reflecte o seu superior talento na­
da amortecido pejo rude e rigoro­
so, emprego d'aqu�IJa linguagem of­
fjclal a que o abrIga a sua rnissãú
;(liplomatica.

*
* ;k

.osé 8arm."nto
E' d'este primoroso escriptor a­

queHe trechosito Verão que hoje da�

I'

co, freguezia de Sania £atbarioa" e

são vendidos em v·irtude de execução
na acção commercial que lhe move

D. Maria Solesio Padinha, d'esta ci­
dade. São por este meio citados qua­
ésquer credores incertos uos termos

do u.
o f do artigo 844- do Codigo do

Processo Civil.
Tavíra, 9 de [nlhn d� i90i.

. V�rifjquei.-D. Lente.
O escrivão,

(5685) Arthur Neves Raphael.

to- ANNUNCIO

tros de igual- theer nos logares desi­
gnados na lei. Faro, desasete de jn­
lho de mil novecentos e um, Agosti­
nho Ferreira Chaves Leal.
Está conforuúl.-Administração do

concelho de Faro, i 7 de julho de
1901.
° secretario da admínistração do

cOllcRlho,=Antol1io Joaquim da Rosa.
(5687)

MUDANÇA _,

JOSE' GONÇALVES DA CONCEIÇÃO,.
participa a todos os seus fregueses

Il ao publico ern geral, que mudou o
seu estabeleclmeuio para a rua dos
Torueiros, II,

os 21 e 21 -A de poli­
cia. onde conunua a satisfazer como
até aqui todos (IS al'tigliS da sua arte
fie sapateiro. TA VIRA (5670)

SECÇÃO DOS SERVIÇOS HYDRAULICOS
E PHAROLS

ANNNUCIO

Vin�us �a Real Comranni¡t Vin\�
·�ula ao Norte �e POl,tugal

VINHOS DO PORTO
) DE MONSÃO (VER-

» AMARANTE \ DES

ESPUMOSOS. ESTY­
LO CHAMPAGNE..

JI

A' venda no estabelecimento de

JOS! CmNrmNO � C. A
TAVIRA (5689)

COPJA=AgoSliuho Ferreira Cha-
ves Leal .• vicA-presidente da camara

.

mUllicipal, servllldo de administrador
do cOllcelho �e Far,,;

rAÇO sabet' que n esta adrni�¡jslra­
r ção do concelho fOI reqllel'Jda ]l­
ceuça por José ViCHlite Causado, ca

sado, residente ern Tavira, para es­

tabelecer no sitio da Belllpos1a, fre­
guezia d'EslOy d'este coucelho de
Faro, uma fabriea de telha e lijolo,
deul.m ¡j'unJa pr"prieda le dellomina­
da Quinta aa Bernposta, pertencenle
an requerenle, a qlldl confrol)la pei"
N¡lsi:ellte, Poente, Norte e Sill com il

referida Quillta da Bernpusta. Este
i'stabp,lecimtlnto acha Se cllcuprehelJ
dido na ':P classe da Tabella annexa

ao dHl'l'dll de 21 d'ou!ubro de 1863,
wm a designação de muitõ rumo e pe
,·igo d'incmdio pela accumulação de
cornbustivfl .. pelo que, em coufonni­
datle do a rtigu 6.0 do referido deere,
lO. são convidé:!das todas as andllri
d ades, chefes ou gerentes de qnaes­
quer eslabelecimelltos e todas as pes­
soas inLere.5sadas a apreselltar por
escripto, n'esta adminislracão do COII­

celho, dentro de trillla d ias, a expo­
sição de qualquer mOlivo d'opposição
qt1e livereen contl'a a concessão da
mesma licença.

E para que chegue ao couhecimen­
lO de todos mandei affixar este e ou-

ARRENDA-SE 110 sitio do Arrnyo.
fregnezia da Luz tie Tavira. Tra­

I a-se com Francisco Hylario da Cu­
nha. (5686)
-------_._--------

CASAS
VENDE-SE uma morada de casas ter­

reas na rua dos Fnmeiros, 11.0 at,.
com tres compartimentos e um so­

brado. J:l\a tzpograpbia d'este joroat
se diz. em Tavira.
----------- -----

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'um, com pratica de:
ferragens, drogas e quinquilha­

rias. Francisco José Pinto, em Faro�
(5673)

HERDADE

VENDE-SE a berdarie de Seixo per­
ln de CadlOpo e que fIli de Monoel

lie Sousa Malhal10. Tem montado de
aZlllho; algum SObfll, alfarrobeiras e

hortas. E' ahnllclante 801 medronho'
e tem alambique. Trala se com Fl'3n­
cisca de Paula Ferreira, em Faro.'

(568�)
---- -------_ ..

_-

ALUGAM-SE
OS armazens que serviam de adega

·bem· como o ql1e servia de des·

1,llIaçâll, juntos á borta da Bella-Fria.
Quem preleuder dirija-se � sila .dolla
a ex.m .. sr.a D. Maria SoleslO PadllJha,
em Tavira. (5679)

VANTAJOSO

VEND.\ OU TnOel
VENDE-SE lima calec.he ljll3si nova

pOr preçn baratissimo; tambem
se faz a tror.a d'fSla por charrete ou

dog cart. Pilra venda Oil Irllea rlirigir­
se a Llliz A. Fialho d'Avellar, em

Portimii:}, (5677)

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ
(AUCTOR DO ''"O Vadis)

A fAMILIA POLANIEGKl
traduccão de Lemos de Napolos

-�+
ANTONIO FREIJO'

A Instluc�ãO PO�lIlar na Suécia
(RELATOHIO )

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO &: IRMÃO

5":"'Lar�0 de Camões-6
-

LISBOA
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'1I1ANUEL PINH;EIRq, Ç1!AGAS

HISTORIA UE .pORTUGAL
l � POP U l A R E'

,

I L l U·ST R A O A
:,"i;,:,!;,rEtPt'e:ndidamente íllu-trada no texto sob a direcção do muito notavel artista

f:�\»'1 .: ��, "

. R OQ U E G A M E I R O '

Constará de 6 volumes approximad-meute, a Hisu.via de Portugal, po
pnla(ê ilill'stra'da, em 4,.° grande, de cerca de 6�q.,pag�nas:"J��(j:a P!!l, illos­
l.radlls!'Cf)Ai"mnitos centenares de gravuras, puhticados aos fasclcnlds sema

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras, iutercaladas no texto. cnstaudo �a?a
asciculo apenas 60 rs. pagos 00 acto .da entrega, por um pl'e�o modicis­
simo, attendendo a que é uma obra original, CO III I) unginaes sao to.dos _os
trabalhes de dezenhu e gravura. feitos exclusívarneute para esta .publicação,
,execllla'do no paiz, e ism em Lisboa e no Porto.

._

Nas proviucias, a assignatura será paga adiantadamente a razao de 300

fé.�s;'�câ·¡ia fas-iculo 'franco (le porte.. cnllte�J(jo ,1,0 ,folh,as com rna.s 20 gra­
'vtlras, oil em tornos de 20 folhas com mars 4,0 gravur as uo texto, por 600
réis, franco de porte.

. Os pedidos para a assignatura, devem ser, dirijldos á Livraria de An­
tonio Maria Perelr a. Rua Augusta, 52 e M, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 9i>,-LISBOA.

",

f. � ,:,
j

'�:.,"

A ARTE E A NATUREZA
EM

l,;; �-_:�, p O !l TUG'A L
Grande publicação de vistas photographicas repro.tuzidas em photolypia

inalteravek,'!.milnl1!llelltos autigos e modertlos, nbra,s d'arte e arte mdustl'iill,
cidades; vinas'� aldeias,L

.

� :;: r

'.

Cada fasciculo COmpõA-se ii e ,� pholotypl3S de .J8�24 Impressas �u� car­

t(;lilla especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de cornposlçao de
18X24 pára cada pholOtypia em portuguez, fraIlC�z,. iug:ez e � lIe�lIão.

Cada fasriculo qui[]zenal dentro de uma capa al tlstlcamellte hlographada,
pllr 500 réis:. " '

,'.
'

, I
'

.'

" EMILIO BIEL & C.A
EDITORES'

PORTO

, " i'

. r.
','

�. i I

�
• • I

.
l. ¡

Assigna-se no estauelecimento'de
,

1 ',".'

J' O S! l� A � I A' 'D O S S' A N � O f'
TA'VIRA

, ,

,

.

co:\:! TANOA RL\, EM FARO

NA RUA MA.GDA,LENA
, , '

'TEM á VAlida barris de Illdas as' me .

SERPA
. 'didas e pipas, com preços Innito

,HORT,A E 'EST'-A�L'-AGEMrasoaveis Ellcarl't'�(!-se de qualquer 1'\,encoOln'lellda de t'�leis nu pipas ou
"O'''Gf'\l.YDE-SEo' que o freguez pedir u'aquellp. ge- .

x ..Q)..'\
.

nero.
.

(564'1)
A

cOllh,'cida HI)I tillha. Trata-se em

MieiDa lie can¡eiro e c!colr tur� j"a�:::� '::;�; ,;:"p�;;: o A" [,,, "';5i��;
PRATICA COMMERCIAL

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma, que consta de oli-

veiras, alfarrobeiras, terras de se·

mear e urna Dora com grande abun­
dancia d'agua, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á QUinta da
viuva do sr . .losé Pedro Cordeiro na

I freguezia de Cacella. Quem pre ten­

RRENDAM-::;� 4, ¡Jrú�;mú � ?orta I der, enten?el'-se-.ha com seu dono
A �ú\'a. Quem ;;re�e!:lder �i!" �éJ-se ¿ José, ;tdunhos JuolOr, em Cacella.

Rua do Trem n
° 6, Faro. (566� I (5663)

VENDEM-SE urnas proprias para

pharmacia e complplamente no­

vas. Quem pretender dirija-se'3 João
Diniz em Tavira' ou a ÆnlCl[lio Díoiz

pharrnaceu.lico em Faro. (5660)

Armazem oe �olla e caoeâal
46 RUA 1.0' DE DEZEMBRO 46

F A,R O .

ACA'BA de ah'rir um armazem de sal­
ia e cabedaes d'e todas as qualil1ar.

des, taes como: atanad,"s, bezerro,
vilellas. astrangpirêls e l'Iacionaes, pre-'
tas, brancas e de côr de diversos atl�'

elnres, carneirêls, pellicas, v�rn¡zes,
chagriíls e mliitos ontros artigos de
illdustria de sapataria. Grande sor­

timellto de formas para caJc<\do d,e
homem e sellhoras. Veudas por gros­
so é a retalho a preços cOllv'idativ(ls.

. . (5640)

JOãu �r'�nrLco. Fernan,oes,,& CIA

DE

Jose !hrja 1"anUDo'
Fel'R(tn�ttS
Encarrf'!p-se ,

Qe lodo o trabalho lJertencent�
á sua ind!Jstna ;

ja�igns, c�mrai;, orflamenlos,
esrelho�, �allheiras" baflcadas,
marmores para moveis, ele.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(5640)

-ARMAZENS
Fal'o

?'
.'

t
,.'

'" !Diccionario HOillo��onologfco ",'

,Quando. fôrdes aconselhados a. tornar um certo remedio para. qualquerachaqua, é de extrema importancia. que tsnbaes a prova de qUfl e�taeg
realmente comprando a preparaçã.o genuina que âesejaes. Ha no
mereado tanto...'l imitações inferiores das preparações-de lei, que é sempre

" ,
ajuizaqo exercero devido-cuidado, e obter assim, a preparação que tiver
a. approvaçi\o da profissüo medi,c¡¡,.' .

E faci! disticguir a genuiu2. EilflJLSÃO DE SCO'f1' das contrafa-cções e

:imitações, porque a EJl,JDLSÃO DE SCO'i"P tem DO envoltorio de todos os
frascos genuinos a marca de fahricu. d'um pescador com um peixe grandeás costas. Esta. marca de fabrica é conhecida a volta do mundo, e

ga�ante que os illgredientes que compõem esta. prepara<;ào são :

os
melbores que se podem obter. '

,,' ' .. ,

'

'Na carta que se segue, um -doutor eminente :t�ID �ma paJavra'�.dke<sobre o assumpto '-

Aoertà'assigriatllra para todas a�

obras exclusivamente litterarias,
,

" publicad.as por esta Empreza, as

C(N�'U- 'IT:'O' R' 1'0',' nE�NIA'· "R';',l O" quaes s�tão distribuidas pelés a'ssj:..

lJ i
'

gnantes no proprio dia em que ap-
parecerem á venda,.
Em cada livro o a�signante ·terá

o abatimento de 25 % sobre o pre-

J NUNES .l\IAD��IHA cerlifica ao, ço da capa. O mesmo abatimento
• rellpeitavel pllu!ftlo d'esta provio.- I estende�se ia todas as édições da

cia, qile enllliuil<J flxel'eendo a sila pro casá e obras de fun'do, quando se­

fissão em Faro. rna J"ão de Dens," n.o jam reclamadas pelo assignante.
4.6, LO andar, Collo,ça,dq(lJadura.�artifi- , E:1!cpptllam-!>B d.'este abatimento as pu­
ciaes para a masticaçãD. Limpa a pe- blicaçõe,s per/odicas que lenham assí­
dra ohtura os cariados, (chumba). gnatura espeáal.Ext�al'ção faoil de denies e raizes, O assignanre fará o deposito de
I�onslrlle pala¡jan�s ill'tificiaes' e lodos, mil réis no cofre da Empreza e pa­
ns lrabalhos ndativos a Hstêl esre(',i�- gará ojmporte de cada livro quan­
Iidade a 'preços rasoaveis. (56HJ) do lhe s0ja ,a.pre�elJtado o rec bo,

. ....__:_--.-----c----.-- ficando ,de nosSa conta despezas de

P \8·' DV\l:r:1NDVD transporte; e cobr::;nça.
1 1\ IU� l' El lJj·n Quando dei,,:. de ser pago algum

dos 'recibos, cons¡derar·se-ha como

VELAS DE· CERA suspensa a as�ignatura. Re'3tituir­
.

. ".' -

se ha os mil réis do depositq, cOiTi

D· E boa qnalid::lde, de 5 kiln,S a 30 o desconto do iLl1porte do li \ ro não
700 réis,! de 30 a 60, 660, de pago. Suspendenuo o assignante a

60 a 100. 6qO.. assignat.Llrª receber:á por inteiro Q

Satisf,tz!'m·�e fHlI'ommelld,as pa;'a deposito feito.
,

lodos os pOlitos do teino, assi[� como ,Par.a fazer' a assignatura basta

tambem de ceras br;H)(�as f1aclOtJ��s, .enviar o ,Borne, indicação da rr.Oi'a­

e est�angeiras de 50 !c para cima. da e mil réis para o deposito, de

que se dará em troca o recibo.

J @ J, V/t.L.LftD /tS (vERsns)
32 R. DOS 'CAVALLEIROS -3� " LlV�üS Pl!BLlC�DÇ)S ,'AL,�ER'r;O Co.S1;'A

,
..

(5585
' r,�yclwse "0 F,1l'!J"Çto, por Theoph J-

� unr Mlplilf ¡T), lI\li\ ATrllll1\LISEOA )
110 �raga. Preço da capa,.�,?o réis;" JlllhllH'ilI JWIjf "J16\ili Ijldl�1!II

.

..
'

:'"11 �-- para os ?SslgnalHe,s, ISo,reis. (ROMANCE')C .t� S A S i

,Pela T(wrrl, (contos), p'Or Annibal "I PREÇO 400 IIS.
Soares e Celestino David. Preço
da capa 2()O réJs; para os a-,signan­
tes, 150 ·réis.
------------�--------

� «M��.tl��l) Ill��T��H�

o HERALDO
-- ...

�- ..... :..- .... :.....,..

DA

Li.nguaftPortugueza
(OU das palavras que tendo o mes.... '

mo SOIll se escrevem differentemen­
te)'

E' o primeiro, u'esie genero que
se lem pul�lir,ad(i em Portugal.

Está cm harmonia com os mais re­

centes trabalhos ortnoepicos. glotolo­
�icos, nr: hographicos, etymologicos,
linguistlcos'; nríomarotoglcos e logote­
chnicos,

PREÇO, 500 RÉIS
Livraria E',1Ílo�'a de Antonio Figuei­

rinhas-.!.PORTO. !,. tI, IJj� ,

,,'

I>

LIVRO S,

REVISTA [�E;-'¡SAL ILLU'\TRADA,
DE Ji;TH\iOG£L\PHIA POIlTUGUEZA

,

. ,:. ", ILASDILÀU PIÇ_ARR�
DIR.ECT�RES Ie M. DIAS NUNES,

REDAOÇÃO E AD,fI1INISTRAÇÃO

ACCEITA.SE gnalqller rapaz que a

queira adquirir illiS arrnazens de
., FERREIRA & 'COMPta

RUA NOVA GRANDE

.TAVIRA (5636)

Eu abaixo assignado, medico cirurgião pelaEsca!a Medica do Porto,
Aitcsto quo AOl todos os casos clinicos em fluetenho empregado a Emulsão de oleo da fig;ulo de

bacalhau com hypophosphitos de cal e Boda, preparada
pelos Sñrs, Scott & Bowne obtive OB melhore!'
resultados, o que certamente 8e deve ii -pureza das
substancias que a compõem, e á sua excellente
preparação, facto este que é )¿or de mais justificado
pela conatançia e inalterabilidade da sua com posição.
que de resto não se observa em muitos outros
preparados semelhantes que conheço. Por estes
motivos julgo a mesma emulsão de resúltados segurose.de effeltos superiores, "principalmsnta nas crianças
rachiticas e escrofulosas� casos estes em que a sua

preferencia é indiscntrve] corno todos devem saber.
A.L13ERTO D'ALII1EIDA MAGRO]... .. _Perto-Medico.. cirúrgico do .tlOJ.ll.ão

PORTO, ? de Novembrod» 1897 ,

JOÃO LUCIO

DESCEN DO
. (Livro/de versos)

PRÇO 600 III!:IS

"

. !�t,C"NSfI'�\;II,. ,\i�l!f$.g·!;O
I t) .t.\�.'f.m.IL!. .. \.L-'\.p.no. Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
JOÃO ;(lA �OqHA

J\'NCUSTI/'tS

,

1

Á VENDA
PREÇO 700 REIS

. ,

"

r\�ra. tDd:lSi1S doenças do sangue, e condições debilitantes; cómo-sejam Il

tisica, escrolulas, tosses e constipações, bronchites, anemia, e as' enferrni.
dades de crianças, taes corno marasmo e rachitis, não ha-remedio tão efficaz
como a, K\PJ[;sAo DE ScO'I'T, Esta preparacão tem ao maior approvação da
profissão ::i::edi¿�" e'dá carnea.força e vitalidadeao syst�a,,�uando todos
os outros remedies são de nenhum valor." A EmrwJ,.o DE IJCOT"é agra.
davel ao paludar, e facil de'digé'rir. Ella é, de-facto, à férma d'ofeo de figado
de ?r;,Cl?rU�:.:.� c�mbi12cda com hYi?orhosphjtas de cal � de sees, e glycerina,
rnalS za,cll oe 1'1lgerJr que é pos2ivel. Quu.ndo pedIrdes a ,EMULSÃO DR,
:SCO:J:.'!.'_ tcnd�uh:lad!L"lb-:w.il·

... !.1.1J.e.Ohtejs a._ienuinl4..Re1!lUl.do fica. lI.CÚna..
,�

Em Faro:
"

,

Tabaca.ria MAYA E TlUGQSO

Em Tavira:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

I
• '. l._" '., :1

1. : LlvnA�IA FOnTUGUEZA
COIMBRA IEV'fl$1t1rlJ )jip€)WilJ

Publicação Quinzenal
Preco 100 réis.

,

>

Liv'raria Ceptral de Gomes de
Carvalho, Rua'da p'rata, 158 e 160
Lioboa,.

ENDE-Sg com 6 compartimentos.V sp.lldo 3 no rAz-do-r.hão, poço de

a(1l1a rlô,',e, com os n.os li il 6 de poli-b
. '

da. Trata se clim o rropnetarlO, que
reside na propria cásá·. Rua da Cor

redoura, Tavira. (5668)
NUl\ŒRO UNICO

Commemorativo da visita ré�ia á ilha da Madeirr.

Pvh1icado por i"ieiativ�e, $ob a direcção de :

ARCHER DE LIMA

P�Or.ESSÁO DE Ft'
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar.

rett, 7S-Lisbo3,.
.

"'"

LEON TOLSTOI

l-lo ItA R \ A nOec!\
(traducção de Affon'so Gayo)
Livraria: Central, Rua da .Prata,

16�_::_LÍsboa.·
"

---.,...---:--�,.....

CELESTIN() DAVID

. O LIVRO D'UM PORTUGUEZ '

Com lima r,�ria do illnsl.re critico
Silva PiBt()-Preço 500 réis.

Vendem, se lilO esobelecime,nto de
AUGUSTO FORJAZ'PEREIRA DE SAMPAlO

G O M E S & C A P A I com a collaboraçao ar�!stica do Conde

A to l•O de Torre Bella JneaquimVilla Real de Santo n n
Augusto de Sousa

forma-

JUSTINO DE BABROS. Gú�ES

MISSAL G'UM' TÔRTU�AüO
,

.

VASILliAME Magnificos retratos de Suas MClges­
lades e muitas· e priQHH'í,isas. gTl:IVI1';"
ras originaes ... llus.ivas ás !.oca.l£dades
e sitias mais pittOl'escos de toda a .

ilha, com a sua descripção completa.

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA.

'6 N�OS 2f�0 IIS.

R. DE S. ROQUE, ii-LISBOA
---�------ -,--.-

ALBINO BASTOS

-ESPERANÇ A, PE RD.,I DA
'(PROSAS)

SEM DOGMA

'DESEJA liqllidar uma graude pnr-
.

ção de pipêls de cill'valho que le_O]l
para vender João de Sousa ROIIIIlO

Juuior, Filzo(a. (5648)
---._-�---------

. Edição luxuosa em grande
to e em magnifico papel.

PREÇO 500 REIS

A' venda nas principaes livrarias
do paiz.

Deposito geral-Rua'do Marech,al
Saldanha, 3i-Lisboa.

Notavel rflmapcIÍ d� A. Siellkiewier, t
auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, �m fOl'­

ma!o grande, e com esplendIdas ca­

pas a côres.

Cada volum,e 300 réis

A' venda' na eompanhia Naeional
Etjitora. Largo do C09de Barão, ;JO,

-

..

LiSOoa, e em todas as livrarias e ta­

bacarias.

MARÇANO
PRECISA-SE d'um para mercearia.

Trata�se com

LUIZ ARNEDO

(5676) TAVIRA


